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INTRODUÇÃO 
 

A avicultura brasileira obteve resultados produtivos na área de nutrição e tecnologias de 

produção, tornando o Brasil o terceiro maior produtor mundial de frangos de corte e líder nas 

exportações (AVISITE, 2014). A nutrição é o fator mais importante na criação e corresponde a 70% 

dos custos (MOOSAVI, 2011). No entanto, o melhoramento genético fez com que as aves 

consumam acima da capacidade de assimilação dos nutrientes pelo trato digestivo (MCCARTHY & 

SIEGEL, 1983). O uso da restrição alimentar tem sido uma alternativa para melhorar a eficiência 

alimentar das aves. Esta técnica consiste em diminuir o volume de alimento ofertado, melhorando 

conversão alimentar, reduzindo custos com a alimentação e diminuindo problemas metabólicos e 

mortalidade (PENZ JR, A. M, 2011). O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de frangos 

de corte submetidos à restrição alimentar quantitativa, considerando índices de conversão 

alimentar, ganho de peso diário, uniformidade e mortalidade das aves. 

 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

O trabalho foi realizado em um aviário no município de Nova Bassano (RS). Foram alojados 

13.800 frangos de corte machos. Aos 10 dias de idade, 180 aves foram separadas e colocadas em 

12 boxes de 1,5 m², com 15 aves cada. Os boxes possuíam cama de maravalha, bebedouros nipple 

e um comedouro tubular. Os frangos foram submetidos a 3 tratamentos de 4 repetições: oferta 



 

recomendada de ração (T1), restrição de 10% (T2) e restrição de 20% (T3). O volume de ração era 

fornecido conforme manual de suplementação de frangos de corte Cobb-Vantres 500 (Tabela 1). A 

ração foi pesada diariamente e ofertada três vezes ao dia. As aves foram identificadas 

individualmente para a avaliação da uniformidade. Realizou-se a pesagem dos frangos no inicio do 

experimento e aos 40 dias de idade. Os parâmetros avaliados foram: conversão alimentar (CA), 

ganho de peso diário (GPD), uniformidade e mortalidade. A análise estatística foi realizada 

utilizando-se a análise de variância seguida do teste de comparações de médias (Teste de Tukey). 

Os resultados do experimento estão descritos na Tabela 2.  

Em relação ao parâmetro de CA, obteve-se economia de 100 gramas de ração por kg de 

frango produzido com T2 e economia de 252 gramas de ração com T3. Sugerindo que programas 

de restrição alimentar de 10% e 20% reduzem CA, concordando com os resultados obtidos por 

RINCON & LINSON (2002); VARGAS JR. et al. (1999) e PLAVNIK e HURWITZ (1991). O fundamento 

da restrição alimentar é a redução da exigência de mantença energética, relacionada com menor 

peso corporal e adaptação metabólica a fase de restrição, acompanhada de posterior melhoria na 

eficiência alimentar sem comprometer o peso e abate (SUGETA, 2001). Este ganho de peso final é 

conhecido como ganho compensatório e deve existir para uma restrição ser bem sucedida. 

Também relata-se alterações na funcionalidade de enzimas digestivas (PALO et al., 1995) e 

alteração na morfologia e transporte de nutrientes pelos enterócitos (SILVA et al., 2007; GILBERT 

et al., 2008) como fatores que contribuem para o ganho compensatório. 

 Os resultados referentes à GPD e uniformidade não apresentaram diferença significativa 

entre os tratamentos. Concordando com os resultados encontrados por BUTZEN et al., (2012); 

SUGENTA S. M. et al (2002); mostrando que o programa de restrição alimentar não influencia 

nestas variáveis. Justificando-se pelo ganho compensatório na fase final da restrição.  

Quanto a mortalidade, não houve diferença entre os tratamentos, concordando com 

BUTZEN et al., (2012) e WIJTTEN et al, (2010). Não foi observado nenhum caso de óbito nos 

tratamentos, reforçando a hipótese de que programas de restrição alimentar minimizam 

problemas metabólicos e esqueléticos (ROSA et al., 2000; BERGER, 1992) e que a oferta de 

alimento controlada não causa sobrecarga do trato gastrointestinal e cardiovascular, 

possibilitando melhor aproveitamento de nutrientes e evitando mortalidades por morte súbita 

(GONZALES et al., 1994; RAWL et al., 1998).  

 
 



 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

O uso de programas de restrição alimentar quantitativa de 10 e 20% permitiu melhora na 

conversão alimentar, sem interferir nos parâmetros de ganho de peso diário, uniformidade e 

mortalidade de frangos de corte. 
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